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1- Polícia e o cenário atual;
2- Paradigma do efetivo da PMESP;
3- Polícia e Cidades;
4- Estudo de Impacto de Vizinhança - Pesquisa;
5- Prevenção Primária no Mundo

CPTED – Crime Prevention Through
Environmental Design;

DAC- Design Against Crime;
POP – Problem-Oriented Policing

6- Pesquisa Empreendimentos Imobiliários;
7- Resultados obtidos, e
8-Conclusão e Propostas. 

Apresentação



-Inédita;

-50 anos de testes no mundo;

-Resultados podem ser reproduzidos;

-Entendido como CIÊNCIA no mundo;

-Interfere nos conceitos modernos de arquitetura e urbanismo;

- Economia de recursos públicos;

-Visão sistêmica dos problemas e do gerenciamento de soluções;

-Soluções preventivas e menos repressivas;

-Sustentabilidade e Padronização;

-São projetos de segurança e não soluções imediatistas;

-Participação da comunidade.

RELEVÂNCIA DA PESQUISA REALIZADA



1- Polícia e o cenário atual

▪ Planejamento Estratégico 2008-2011

▪ Estado de São Paulo:
 41.514.317 habitantes em 2008;

 Mais de 640 municípios;

 248.209,426 Km2, e

 15.338.122 veículos.



Força: 

“Abertura para assimilar novas formas de gestão e de ambiente 
operacional onde a tecnologia e a ciência substituem o 
empirismo e o esforço físico e o método meramente indutivo.”

Fraquezas:

“Distanciamento da participação comunitária no processo do 
gerenciamento da atividade de segurança pública por 
considerar intervenção do órgão.” 

“Paradigmas da falta de efetivo e de meios.”

Impactos Cruzados do Planejamento 
Estratégico – Forças X Fraquezas



Evolução do Efetivo da PMESP



Gráfico Efetivo X População



Como parâmetro o Corpo de Bombeiros de São Paulo

Aumento do número de atendimentos com o mesmo efetivo  de 1990:

em 1990  =  118.414 atendimentos;

em 2002 = 468.550 atendimentos, com tendência a 600.000 atendimentos 
em 2008.

ABNT

Aumento do número de Normas:

em 1986 = 13 Normas;

em 2008 = 63 Normas.

Decreto Estadual de Segurança Contra Incêndio:

em 1993 = 13 medidas de segurança;

Em 2001 = 33 medidas de segurança e atualmente sendo estudadas outras 
inserções

2- Paradigma do Efetivo da PMESP



Fire Department of New York-FDNY

Fonte – Annual Report by Fire Department, 2007, City of New York



Prevenção Primária -
Investimento da FDNY

Fonte – Annual Report by Fire Department, 2007, City of New York



Foco Institucional do 
Planejamento Estratégico 

2008-2011 da PMESP



Modelo Reativo de Policiamento;

Segundo ROLIM  (livro: Síndrome da rainha vermelha)

“…que pressupõe que a polícia deva esperar para ser chamada. Isso

significa que ela deve esperar até que um crime seja cometido e

comunicado. O que, em geral, não é percebido é que essa estratégia

torna muito mais difícil para a polícia lidar com crimes que não

produzam vítimas ou testemunhas. Esse é o caso, por exemplo, do

jogo ilegal e do tráfico de drogas. Além do mais, para muitos outros

delitos, as vítimas também permanecem desconhecidas porque não

registram ocorrência nem chamam a polícia, ainda que diante de

crimes bastante graves.”

Maior Ameaça para a PMESP



3- POLÍCIA E CIDADES

“hot-spot” de roubo / São Paulo
Fonte: CAP

Traçado das linhas Metrô e CPTM
Fonte: Cia. Metropolitano

A Estruturação das cidades conduz e orienta os riscos 

criminais. 



“Nossa civilização atual é um automóvel gigantesco a
se mover numa estrada de mão única, a uma
velocidade cada vez maior. Infelizmente, tal como
está construído agora, faltam ao carro tanto o volante
quanto os freios, e a única forma de controle que o
motorista exerce consiste em fazê-lo andar mais
depressa, embora, fascinado pela própria máquina e
convencido de que deve atingir a maior velocidade
possível, ele tenha esquecido por completo o objetivo
da viagem.” (MUMFORD, 2000, pág. 666)

Nas Cidades...



-Rodoanel;
-Expansão do Metrô;
-Expansão da CPTM;
-Revisão do Plano Diretor Estratégico e estudo e
implantação de novos zoneamentos orientados pelo
interesse imobiliário, como o das Avenidas Faria
Lima e Berrini.

-Sem uma política participativa de cooperação
entre Estado e Cidades, as Polícias perdem a
oportunidade de realizarem políticas de Segurança
Preventiva Primária.

Ameaças ou Oportunidades Atuais? 



Conceitualmente Prevenção Primária é :

“Conjunto de ações destinadas a evitar ou reduzir a
ocorrência e a intensidade de infrações penais e
perturbações da ordem, por meio da identificação,
avaliação, remoção ou redução das condições propícias
ou fatores precursores, com isso, visando minimizar o
dano à vida e à integridade física da pessoa humana, à
propriedade e ao ambiente.”

Prevenção Primária



Art. 241. A União, os Estados, o Distrito Federal e
os Municípios disciplinarão por meio de lei os
consórcios públicos e os convênios de
cooperação entre os entes federados,
autorizando a gestão associada de serviços
públicos, bem como a transferência total ou
parcial de encargos, serviços, pessoal e bens
essenciais à continuidade dos serviços
transferidos.

Cooperação na Constituição 



“Seção VIII - Da Segurança Urbana

Art. 45 - São objetivos da política de Segurança Urbana:

I - assegurar a integridade física e patrimonial dos cidadãos de
forma integrada com a União, o Estado e a sociedade civil;

II - diminuir os índices de criminalidade do Município de São
Paulo;

III - estabelecer políticas públicas de segurança de forma
integrada com outros setores da esfera municipal;

IV - dotar o Poder Executivo Municipal de recursos humanos para
a realização das atividades de vigilância e prevenção da violência;

V - estimular o envolvimento das comunidades nas questões
relativas à segurança urbana. “

Plano Diretor de São Paulo



1- São Paulo em Paz

2- São Paulo pela Vida

3- Programa Virada Social

4- Sistema de Monitoramento Eletrônico

5- Sistema de Telecomunicação Integrada

6- Revitalização dos Conselhos Comunitários de Segurança

7- Formação e Requalificação Profissional dos Agentes 
Coordenação do Gabinete de Segurança, Secretaria do 
Governo Municipal e Secretaria de Segurança Pública

8- Unificação das Bases Territoriais

Ações Atuais PMESP e Prefeitura SP



- Exigido pela Lei 10257 de 2001, denominado Estatuto
da Cidade;

- O Estatuto da Cidade estabelece que o município
define quais empreendimentos dependerão do referido
estudo;

- O Estudo de Impacto de Vizinhança deve definir os
impactos positivos e negativos;

- Pólo Gerador de Tráfego define o EIV, tais como:
Shopping Centers, Supermercados, Hotéis, Centro de
Convenções, Teatros, Escolas, Portos e Aeroportos.

4-ESTUDO DO IMPACTO DE VIZINHANÇA/EIV



-Estatuto da Cidade não tem como mote a Segurança
Pública;

-Planos Diretores que definem critérios para o EIV
apresentam forte interferência dos empreendedores e
construtoras;

-Leis ultrapassadas para determinados
empreendimentos, tais como Estabelecimentos de
Ensino, com a possibilidade de convênios entre
Universidades e estacionamentos sem adequada
fiscalização;

CONCLUSÃO DA PESQUISA DO EIV



-Não ocorre reavaliação do EIV quando do aumento
da população fixa ou flutuante da edificação;

-Não há avaliação das condições de segurança desses
estacionamentos para os usuários, bem como
condições de acessibilidade;

-Melhorias no entorno, orientadas por esse novo
empreendimento não são avaliadas.

CONCLUSÃO DA PESQUISA DO EIV



CPTED – Crime Prevention Through Environmental 
Design;

DAC – Design Against Crime, e

POP – Problem-Oriented Policing.

5- PREVENÇÃO PRIMÁRIA NO MUNDO



OBJETIVO: Dissuadir o comportamento criminoso
através de projeto do ambiente;

Ciência iniciada nos Estados Unidos na década de 60 –
Elizabeth Wood;

Trabalho mais reconhecido é o de Oscar Newman,
“Defensible Space – Crime Prevention Through
Environmental Design (1972);

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Trabalho muntidisciplinar incluindo na 2ª. Geração do
CPTED a ecologia social e da psicologia;

Interfere atualmente na Arquitetura e Urbanismo –
“New Urbanism/Traditional Neighborhood Design”;

“More than 75% of the sites will use New Urbanism and
CPTED principles…it is important to note that these
principles are most effective when used in the initial
planning stages…” (The American Institute of
Architects- AIA – FR08 – Liveble Communities need to
be safe and secure as well - Conclusions; AIA 2005, Las
Vegas, pág. 15).

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Vigilância Natural;

Reforço Territorial;

Controle de Acesso Natural;

Manutenção do Espaço Público;

Atividades de Apoio.

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Vigilância Natural

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Reforço Territorial

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Controle de Acesso Natural

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Manutenção do Espaço Público

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



Atividades de Apoio

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



CPTED  em  SÃO PAULO

CRIME PREVENTION THROUGH ENVIRONMENTAL DESIGN



“O típico praticante do CPTED não tem tempo para reunir
todas as informações necessárias, não tem o poder para
realizar as intervenções necessárias, não tem o poder para
desenvolver projetos ou decisões de gestão que perpetuam
os problemas, nem a capacidade ou recursos para avaliar e
medir o sucesso ou o fracasso das recomendações. Cada
novo ‘hot spot’, ambiente ou crime, determina um novo
projeto ou a reinvenção de um novo processo que, por
conseguinte, não segue um código ou protocolo padrão.”
(RANDALL, 1999, pág. 9).

PROJETOS DE CPTED NO MUNDO



Para a aplicação da “Segurança Preventiva Primária” é
imprescindível conhecer:

-os fatores limitantes;

-o tempo, e

-a sustentabilidade.

Estamos acostumados a solucionar o problema criminal
com a prisão do agressor e não com intervenções
ecológicas que diminuam a atratividade.

PROJETOS DE CPTED NO MUNDO



Pesquisa realizada pelo Coronel  PM Roberson Luiz Bondaruk, com 
287 internos recolhidos às unidades do Departamento 
Penitenciário (DEPEN) da Secretaria de Justiça e Cidadania do 
Estado do Paraná (SEJU), os quais cumpriam pena por diversos 
delitos, aponta para alguns resultados interessantes:

Fatores ambientais que facilitam o delito na opinião dos 
entrevistados nos casos de furtos

21%  preferem próximo a terrenos baldios;

20%  locais com menos iluminação;

18% locais com cantos escuros;

15% aglomeração de pessoas;

14% grande fluxo de veículos e pessoas

FATORES AMBIENTAIS



Na mesma pesquisa:

40% afirmaram que janelas de metal com grades apresenta maior 
dificuldade para arrombamento;

31%  e  29% respectivamente afirmam que janelas de correr e de 
madeira são mais fáceis de arrombar;

71% preferem residências com muros de até 2,0 metros de altura 
(afirmam que facilita a ocultação da ação).

FATORES AMBIENTAIS



Iniciativa do Governo Britânico;

Investimentos do Ministério da Justiça;

Utilização do Design Contra o Crime;

Integração com Universidades de Design e 
Arquitetura;

Premiação de participantes por idéias 
sustentáveis contra o crime.

DESIGN AGAINST CRIME – DAC



CONCEITOS:

1- Eliminar ou destruir o alvo – diminuir a 
atratividade;

2- Editar o alvo – alterar características;

3- Aperfeiçoamento da meta – torná-lo mais 
resistente;

4- Marcar o alvo – identificá-lo definitivamente;

5- Proporcionar alternativas – “pichações”.

DESIGN AGAINST CRIME



PROJETOS  DESENVOLVIDOS – Fonte: http://designagainstcrime.com

DESIGN AGAINST CRIME

Figura 1 Figura 2

Figura 3

Figura 4 Figura 5



Implantação de CFTV em estacionamentos 
do entorno do Metrô de Londres

SOLUÇÕES COM “CPTED” E “DAC”

Fonte: Assessing the impact of CCTV: the Hawkeye Case Study, London Home Office, pag.12



Caso Mercedes-Benz do Brasil – São Bernardo do Campo

SOLUÇÕES COM “CPTED” E “DAC”

Rua Alfred 

Jurzykowski entre os 

estacionamentos.



Caso “Festa das Nações” em São Bernardo do Campo

SOLUÇÕES COM “CPTED” E “DAC”

Acesso principal 

criado para vistoria 

pela equipe de 

policiamento

Acesso 

logístico do

evento e saída

de emergência



Policiamento Orientado a Problemas;

Criado pelo Professor Herman Goldstein da Universidade de 
Wisconsin-Madison;

“Estratégia de policiamento que envolve a identificação e 
análise de problemas específicos de crime e desordem, a fim de 
desenvolver respostas estratégicas eficazes em conjunto com a 
avaliação em curso.”

No mundo é gerenciado pelo Ministério da Justiça sendo que 
existem sites especializados que apresentam soluções estudadas 
e aplicadas.

POP – “PROBLEM-ORIENTED POLICING”



POP – “PROBLEM-ORIENTED POLICING”



POP na Holanda:

Vigilância em transportes públicos;

Prevenção ao absenteísmo em escolas;

“Neighborhood Project”;

Shopping Center em “Utrecht”.

POP – “PROBLEM-ORIENTED POLICING”



A  Institucionalização

(1) Promover a prevenção ao crime com participação 
dos municípios e empresas; 

(2) Apoiar a Polícia com base em prevenção ao crime; 

(3) Coordenação de políticas de vitimização; 

(4) Regulação do setor do setor industrial de segurança. 

POP – “PROBLEM-ORIENTED POLICING”



6-PESQUISA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

▪ Pesquisa estatística e geoestatística;

▪ Avaliação de empreendimentos: Shopping Centers, 
Universidades e Hospitais;

▪ Utilização de “buffers” para verificar abrangência;

▪ Empreendimentos novos (2001 a 2007);

▪ Base de dados Infocrim;

▪ Apoio da CAP – Coordenadoria de Análise e 
Planejamento;



Relação de 13 empreendimentos imobiliários que atendiam as 
características (2001 a 2007);

Localização dos empreendimentos;

Desenvolvimento de mapas georeferenciados – “buffers”;

Apresentação em forma de mapas comparativos do “antes” e  
“depois” da inauguração dos empreendimentos imobiliários;

METODOLOGIA DA PESQUISA



Comparação dos números obtidos do “antes” e “depois” dos 
crimes: 

Furtos (outros, veículos e transeunte);

Roubos (outros, veículos e transeunte)

Realização de gráficos para análise comparativa da evolução 
desses crimes;

Comparação da evolução criminal de 3 empreendimentos 
imobiliários em relação a evolução criminal na área territorial.

METODOLOGIA DA PESQUISA



2  Hospitais 
São Luiz /  Zona Leste
Sapopemba /  Zona Leste

7  Universidades
Nove de Julho / Centro
UNIBAN SUL / Zona Sul
UNIBAN Tatuapé / Zona Leste
Metodista de São Paulo / Zona Sul
São Judas Tadeu / Zona Sul
São Marco / Zona Leste
Pontifícia Universidade Católica / Zona Norte

4 Shopping Certers
Metrô Boulevard / Zona Leste
Bourbon Shopping Pompéia / Zona Oeste
Frei Caneca / Zona Sul
Santana Parque Shopping / Zona Norte

LOCAIS PESQUISADOS



7-RESULTADOS DA PESQUISA







Shopping Metrô Boulevard Tatuapé
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ROUBOS E FURTOS

MÊS 2006 2007 var %

mai 226 201 -11,06%

jun 231 178 -22,94%

jul 174 175 0,57%

ago 217 238 9,68%

set 197 198 0,51%

out 209 158 -24,40%

nov 206 185 -10,19%

dez 139 145 4,32%

Total 1599 1478 -7,57%
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1ª Cia

08º BPM/M

Hospital São LuizHospital São LuizHospital São LuizHospital São LuizHospital São LuizHospital São LuizHospital São LuizHospital São LuizHospital São Luiz

Limite de BPM/M

Município de São Paulo

Hospital São Luiz

03/03 a 31/12/2007 - 03/03 a 31/12/2008

2007

(01 Ocorrências)

2008

(00 Ocorrências)

2008

(13 Ocorrências)

2007

(06 Ocorrências)

2007

(17 Ocorrências)

2008

(47 Ocorrências)
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Distância a partir do Hospital
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1ª Cia do 8º BPM/M 

ROUBOS E FURTOS

MÊS 2007 2008 var %

mar 524 478 -8,78%

abr 532 539 1,32%

mai 607 543 -10,54%

jun 539 508 -5,75%

jul 484 511 5,58%

ago 589 528 -10,36%

set 456 379 -16,89%

out 534 379 -29,03%

nov 435 435 0,00%

dez 408 441 8,09%

Total 5108 4741 -7,18%
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Bourbon Shopping Pompéia

INAUGURAÇÃO: 28/03/2008
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2ª Cia do 23 BPM/M 

ROUBOS E FURTOS

MÊS 2007 2008 var %

mar 793 852 7,44%

abr 859 865 0,70%

mai 857 742 -13,42%

jun 759 741 -2,37%

jul 759 749 -1,32%

ago 955 829 -13,19%

set 742 672 -9,43%

out 847 667 -21,25%

nov 753 570 -24,30%

dez 582 497 -14,60%

Total 7906 7184 -9,13%
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-A Padronização de procedimentos facilita a reprodução e a 
medição;

-No mundo as técnicas de CPTED, DAC e POP são amplamente 
divulgadas discutidas, testadas e são parte importante das soluções 
de policiamento;

-Empreendimentos imobiliários são impactantes e no mundo as 
técnicas de CPTED , DAC e POP são entendidas como ciência e já 
foram incorporadas pela Arquitetura e Urbanismo;

-Economia de recursos para os Órgãos Públicos;

-Soluções sistêmicas, gerenciais e integradas; 

8- CONCLUSÃO



-Empreendimentos imobiliários idênticos podem apresentar 
variações, mas o impacto que ocasiona no entorno é o mesmo 
que em qualquer outro lugar do mundo;

-Necessidade de proximidade com o cidadão através da 
COOPERAÇÃO e CONVÊNIO com os diversos Municípios;

- Soluções Multidisciplinares, com apoio de empresas, 
universidades, comunidade.

8- CONCLUSÃO



-Criação do Comitê Brasileiro de Segurança Pública junto à ABNT;

-Criação de Comissões de Estudo junto ao Comitê para grupos de 
edificações;

-Participação de Órgãos e Entidades e Empresas Públicas e 
Privadas;

-Firmar Convênio com Prefeituras – Plano Diretor Estratégico 
Participativo;

-Plano Diretor tratar das questões de Segurança Pública e 
Segurança contra Incêndio;

PROPOSTAS



-RAIIA em Norma da ABNT;

-Projeto de Lei para acrescentar na Lei do Estatuto da Cidade, art. 
37, “impacto na Segurança Pública”;

-Criação do curso “Analista Criminal” (ferramentas de CPTED, DAC 
e POP);

-Elaboração de “projetos-piloto” (bairro Cerâmica - São Caetano 
do Sul);

-Programas participativos com Secretaria da Educação;

-Melhorar a Divulgação Preventiva em todos os meios de 
comunicação;

-Implantar em todos os currículos escolares da PMESP as técnicas.

PROPOSTAS


